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A COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS HORTIFRÚTI NO BRASIL ATÉ A DÉCADA DE 1960 

No final da década 1960, o Governo Federal identificou um grande estrangulamento no 

sistema de comercialização de hortigranjeiros; esta atividade chegou a ser considerada uma 

atividade marginal devido a forma que se praticava a venda destes produtos: literalmente na 

rua e sem um espaço ou local determinado, e tampouco havia proteção para as mercadorias, 

fato gerador de grande volume de perdas. Além disso, o produtor não tinha nenhuma 

informação de mercado (consumo/vendas, sazonalidade, preços praticados, etc ...) para 

facilitar sua tarefa, o que acabava por desestimulá-lo a continuar a produzir.  

Para as cidades, e em se tratando dos grandes centros urbanos, nos locais e horários de 

comercialização dos hortifrutigranjeiros o trânsito criado com a circulação dos caminhões 

passou a ser também um problema urbanístico a ponto de serem buscadas alternativas para a 

solução desta questão. 

Resumidamente, com o crescimento dos centros urbanos do país, o processo de distribuição 

de produtos hortifrutigranjeiros tornou-se mais complexo e oneroso, e aliado à precariedade 

dos mercados tradicionais, suscitou então a necessidade de aperfeiçoamento de estruturas de 

comercialização desses produtos, possibilitando maior disciplina e organização do setor. 

 

O SURGIMENTO DAS CEASA’S NO FINAL DA DÉCADA DE 1960 / INÍCIO DE 1970 

Neste final de década, contavam-se apenas duas experiências de regularização do mercado: 

São Paulo e Recife. A primeira era iniciativa do Governo Paulista, e a segunda da Sudene. 

Assim, buscando meios de aperfeiçoamento do processo de distribuição e comercialização dos 

hortifrutigranjeiros para todos o país, as Centrais de Abastecimento surgiram com os 

‘Programa Estratégico de Desenvolvimento (1970)’ e ‘I Plano de Desenvolvimento (1972/74)’ 

que estabeleceram como prioridade a construção de Centrais de Abastecimento nas principais 

concentrações urbanas do país, com o objetivo de desenvolver políticas públicas para o 

abastecimento e segurança alimentar. A partir desta decisão do Governo Federal passaram a 

ser implantadas Centrais de Abastecimentos – CEASA’S, destinadas à comercialização de 

produtos hortifrutigranjeiros (hortaliças, frutas e ovos), pescados e outros perecíveis, em todas 

as capitais brasileiras e nas principais cidades de cada Estado, constituindo o Sistema Nacional 
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de Centrais de Abastecimento – SINAC, cuja gestão ficou por conta da COBAL – Companhia 

Brasileira de Alimentos – atualmente CONAB.  

Para a elaboração dos projetos destas Centrais de Abastecimento, buscou-se assessoria de 

organismos internacionais, como a FAO, contratação de grandes empresas de engenharia para 

elaboração dos projetos, e treinamento de técnicos da COBAL e dos Estados no exterior 

(Espanha, Itália, França, Inglaterra, Alemanha e outros), promovendo com isso conhecimento 

de técnicas de planejamento, construção e operação de mercado.  

Ainda na primeira metade da década de setenta dois grandes esforços começaram a ser feitos 

para atender aos segmentos da produção e varejo. Foram implantados, até o final da década, 

mais de vinte mercados do produtor, visando facilitar a comercialização das zonas produtoras, 

ligando-as aos grandes mercados consumidores. Identicamente cada Ceasa passou a ser um 

mercado do produtor na sua área de influência. Na área de varejo foram implantados diversos 

hortomercados para demonstrar que era possível essa atividade ser desenvolvida de modo 

profissional, e em escala que possibilitasse repassar ao consumidor os ganhos obtidos na 

produção e atacado. Em dias e locais determinados cada Central implantou o seu varejão, 

abrindo novo espaço para a população obter preços melhores com o produto hortigranjeiro. 

 

A CENTRAL DE ABASTECIMENTO DA BAHIA – CEASA-BA  

A Central de Abastecimento da Bahia – CEASA-BA foi fundada em 28 de março de 1973, com a 

finalidade de racionalizar e otimizar os processos de comercialização e abastecimento de 

produtos alimentícios, disponibilizando infraestrutura, gerenciamento, apoio logístico e 

serviços complementares, priorizando a regularidade da oferta, o fluxo de informações no 

segmento da produção e o fortalecimento do livre comércio. Em novembro de 1991 a CEASA-

BA, que fazia parte da estrutura da Secretaria de Agricultura, foi incorporada à EBAL – Empresa 

Baiana de Alimentos S.A., empresa vinculada a Secretaria de Desenvolvimento Econômico – 

SDE. 

Em 2016, através dos decretos nº 16.382/15, 16.383/15 e 16.530/16, a CEASA teve seu 

patrimônio afetado à SUDIC, sendo sua gestão transferida para esta Autarquia, também 

vinculada à SDE. Em dezembro de 2018, através da lei nº 14.032, DE 18/12/18, o Governo do 

Estado extinguiu a SUDIC, sendo suas atividades, inclusive as da CEASA, a partir de janeiro/19, 

absorvidas pela SDE, através de uma Superintendência específica para este fim. 

A CEASA-BA possui um importante papel na cadeia produtiva e de destruição dos produtos 

hortifrutigranjeiros, pois contribui na garantia de escoamento, servindo assim para assegurar a 
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produção agrícola e o desenvolvimento no campo. Representa hoje o mais importante 

mercado atacadista de hortifrutigranjeiros da região, atendendo a supermercados, hotéis, 

restaurantes, hospitais e pequenos comerciantes, comercializando em média 140 itens que 

compõem a cadeia de produtos hortifrutigranjeiros. Além destes produtos a CEASA-BA 

comercializa também, em menor proporção, cereais e produtos alimentícios em geral. Em 

2018, a CEASA-BA movimentou cerca de 586,6 mil toneladas de alimentos, e foi maior em 0,6% 

comparando-se ao ano de 2017. Só a Bahia contribuiu com cerca de 80% dos hortifruti 

comercializados, Cabe destacar ainda que 80% dos produtos ai comercializados são de origem 

baiana, ou seja, o estado foi o principal produtor presente na CEASA-BA. Além disso, A a 

Central de Abastecimento da Bahia ocupa a 10ª posição no ranking nacional de movimentação 

de mercadoria das CEASA’S. 

Atualmente a estrutura da CEASA-BA conta com uma unidade atacadista no CIA, onde 

funcionam a sua administração, além de mais 04 (quatro) equipamentos de comercialização 

no varejo, conhecidos como mercados varejistas ou Ceasinhas, estando nos bairros do Ogunjá, 

Rio Vermelho, Paripe e em Sete Portas. Além destas unidades, a CEASA contava também com 

um entreposto varejista no município de Jaguaquara, que teve sua gestão concedida ao setor 

privado em fevereiro/18, cabendo à extinta SUDIC a fiscalização do contrato de concessão, 

contrato este atualmente sob a responsabilidade da SDE. 
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CEASA-BA  -  ESTRUTURA FÍSICA 

1.1 LOCALIZAÇÃO 

A CEASA está localizada na BA 526, Rodovia CIA-Aeroporto, Km 5,5, Salvador-Ba, local privilegiado a 
13 km do aeroporto de Salvador e 30 km do Porto de Aratu. 
 

1.2 ÁREAS 

Área Total 941.363 m² 

Área Construída 493.000 m² 

Área Edificada Comercial 54.722 m² 

Área Bruta Locada (ABL) 42.226 m² 

 

1.3 INSTALAÇÕES 

 
 
 
 
 
  

PORTARIA DE ACESSO

•07 galpões permanentes

•10 galpões não permanentes

•Área de Alimentação

•10 sanitários

•02 coordenações (Mercado e Segurança)

•Balança rodoviária

•01 prédio (frigorífico) desativado

•Área de compostagem

•Área para descarte de resíduos sólidos

•Subestação de alta tensão

ÁREA DE MERCADO

•01 sede administrativa (recepção, salas para gerenciamento, auditório, sanitários, 
arquivo e almoxarifado)

•01 agência bancária (Bradesco)

•01 galpão cedido para às Voluntárias Sociais

•Arquivocentral (EBAL)

•Sede da Associação de Permissionários da CEASA (ASPEC)

ÁREA ADMINISTRATIVA
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http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=003581&Pesq=CEASA&pagfis=186604 
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